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    APRESENTAÇÃO




    A função do administrador é administrar, gerenciar, dirigir algum negócio, setor, empresa. Esse profissional possui um cargo administrativo de gestão que engloba todos os setores, sejam eles técnicos, administrativos ou operacionais. Dessa forma, embora sua especialidade se limite ao campo administrativo, é exigido do administrador um conhecimento amplo, posto que a administração faz parte do cotidiano social e cultural.




    Não obstante, a administração está presente no dia a dia da sociedade, pois o contexto profissional deste campo de atuação provoca ganhos de conhecimentos nos campos de planejamento, liderança, organização e controle, e esse saber pode ser aplicado/adaptado à administração da vida pessoal, pública e privada. Socialmente, a presença do administrador, a partir da sua capacidade de gerenciar recursos, ideias e pessoas, é essencial em locais estratégicos, como, por exemplo, no desenvolvimento de órgãos públicos, como hospitais e escolas.




    Ademais, sob a perspectiva legal, tem importância a portaria nº 9, de 23 de janeiro de 2008, promulgada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que estabelece a área das Ciências Sociais Aplicadas. Tal área, de caráter interdisciplinar, reúne campos de conhecimento distintos, como de Administração, Arquitetura e Urbanismo, Ciência da informação, Ciências Contábeis, Comunicação, Direito, Desenho Industrial, Demografia, Economia, Museologia, Planejamento Urbano e Regional, Serviço Social e Turismo. Sua finalidade é desenvolver aspectos sociais das diversas realidades da humanidade, desde aspectos históricos até a solução de problemas na era digital.




    Diante disso, entende-se que o perfil do professor da área das Ciências Sociais Aplicadas compreende um docente capaz de estar em constante aprimoramento e atualização, tendo em vista que sua área de conhecimento trabalha com a resolução de problemas, cada vez mais complexos, flexíveis e mutantes, e suas relações com a sociedade.




    Tendo isso em mente, o contexto deste estudo centra-se na Instituição de Educação Superior (IES) Faculdade de Balsas (Unibalsas), que iniciou suas atividades no ano de 2007 e localiza-se em Balsas/MA, na região Sul do Maranhão. Atualmente, a IES oferece 850 vagas anualmente divididas entre oito cursos de graduação: Administração, Tecnologia em Agronegócio, Ciências Contábeis, Direito, Tecnologia em Gestão Comercial, Tecnologia em Produção Publicitária e Sistemas de Informação. Busquei pesquisar os professores ativos do curso de Administração para levantar pontos fortes e especificar eventuais pontos de melhorias.




    A julgar pelas definições iniciais sobre o profissional de Administração, acredito ser necessário o estudo e a reflexão críticos sobre a prática docente, para entender o perfil dos atuais professores formadores de profissionais e explicitar de maneira qualificada, com base nos conhecimentos já produzidos e recomendados em documentos oficiais, sua função social. Espero, com isso, alavancar novos conhecimentos e formas de aproximar o fazer docente, no campo da Administração, com a realidade do mundo do trabalho. Desse âmbito investigativo, surge o seguinte questionamento: Qual o perfil do docente de Administração que favorece a formação do futuro administrador do curso da Faculdade de Balsas (Unibalsas)?




    A partir disso, esta dissertação, intitulada A docência sob a ótica de reflexão na ação: Um estudo sobre o perfil do professor do curso de Administração da Faculdade de Balsas, tem o objetivo de identificar como se produz o conhecimento pedagógico e analisar a prática acadêmica de docentes no processo de formação de discentes do curso de Administração da IES Unibalsas. Já os objetivos específicos englobam: 1) Compreender o perfil profissional dos docentes universitários do curso Superior de Administração da Faculdade de Balsas; 2) Analisar as Competências, Habilidades e Atitudes (CHA) dos docentes da Unibalsas, fundamentadas na formação do currículo inserido no Projeto Pedagógico do Curso (PPC); 3) Investigar trabalhos publicados sobre a temática a partir do ano de 2015; 4) Conhecer os problemas apontados nos cursos superiores ligados à Administração por meio de eventos, seminários e encontros pedagógicos da classe; 5) Compreender as necessidades que envolvem a atuação docente no curso Superior de Administração, frente a diferentes contextos sociais e as tecnologias atuais. Durante este processo de pesquisa, busco refletir constantemente sobre os desafios da docência no curso de Administração, principalmente no processo de conciliação entre saberes específicos e pedagógicos. A necessidade de buscar condições para atualizar-se constantemente, por meio da formação continuada, de acordo com as reflexões e observações advindas desta pesquisa de campo, é uma prática necessária para todos os docentes – sejam iniciantes ou experientes. A constante interação, assim como a busca incessante por novos conceitos e práticas pedagógicas, dentro e fora das salas de aulas, são alternativas indicadas para um fazer docente que entregue à sociedade profissionais aptos e qualificados, seja para atuação docente, no caso daqueles que escolherem essa profissão, seja para gerenciamento de negócios/empresas.




    Desse modo, descrevo parte de minha história acadêmica para justificar o interesse pelo tema e o envolvimento com a educação. No Ensino Médio direcionei-me para a ação docente, posto que cursei Magistério (atualmente denominado de Ensino Médio na modalidade de curso normal) e atuei como professor das séries iniciais por uma temporada – importante frisar que sou filho de mãe professora, creio que herdei dela o apreço e o prazer em ensinar. Contudo, como constituí uma família antecipadamente, tendo em vista a responsabilidade de provê-la e mantê-la e a baixa renda oriunda do exercício da profissão docente, iniciei outra carreira no ramo privado, em 1998, na área administrativa, para alcançar melhores postos de trabalho. O plano de carreira indicava cursar Administração e com muitas dificuldades e desafios alcancei esse objetivo: concluí o curso em 2007, pela Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), polo de Balsas/MA. A partir disso, pude crescer profissionalmente nesse campo, no qual, por aproximadamente 10 anos, atuei em áreas operacionais do setor administrativo, como: auxiliar, assistente, controller e analista. Posteriormente, avancei para nível intermediário e atuei como supervisor e procurador por seis anos. Por fim, alcancei o topo da pirâmide, pois, durante os últimos seis anos de carreira, ocupei o cargo de gestor administrativo de uma empresa.




    Foi no período em que ocupava cargo intermediário de “supervisor e procurador”, no âmbito administrativo de uma grande empresa da região, que retomei a prática docente, dessa vez, em nível superior e no campo da Administração – minha zona de conforto. Internamente, a IES em que me formei (UVA) ofertava oportunidades de ingresso, no campo docente, para alunos com maior destaque/desempenho no curso e que já tivessem uma pós-graduação. Como eu havia cursado Master in Business Administration (MBA) em Planejamento e Gestão Estratégica, a partir dessa política, fui contratado e atuei como docente universitário do curso de Administração da UVA por seis anos (2012-2017). Tal experiência proporcionou-me conhecimentos diversos e amplos, pela necessidade de revisar e estudar conceitos e teorias e por, concomitantemente, desenvolver a prática no campo do trabalho.




    Ao iniciar a profissão docente, constatei imediatamente a necessidade de realizar uma segunda pós-graduação, desta vez direcionada para a ação docente, por isso realizei um MBA em Educação Superior durante os dois primeiros anos como professor. Perfeccionista e inconformado com o nível de conhecimento das turmas, decidi realizar uma segunda graduação, assim, nos últimos quatro anos como professor, cursei Pedagogia.




    Sobre isso, Maldaner (2020) alerta que muitos bacharéis, dentre eles os administradores, acabam se tornando professores por força do mercado de trabalho, após qualificação mínima em cursos de pós-graduação. Contudo, apresentam deficiência em formação pedagógica, o que evidencia a preocupação com a formação de professores que habilita novos profissionais (MALDANER, 2020). Não obstante concordo com esse autor, posto que vivenciei a necessidade de agregar novos conhecimentos voltados, principalmente, para a prática de ensinar – o que motivou-me a buscar novas qualificações, conforme mencionado no parágrafo anterior.




    Considerando esses acontecimentos, entendo que o acúmulo de experiências de trabalho, advindas desde o mais baixo ao mais alto escalão da esfera administrativa de uma empresa, conciliadas à experiência docente permitiram-me desenvolver um olhar crítico no que diz respeito às demandas do novo profissional que as empresas necessitam atualmente e à atuação docente em uma IES.




    Ademais, experienciar a relação “ambiente administrativo profissional x ação docente no curso de Administração” possibilitou-me refletir, com olhar crítico, sobre o exercício dessa profissão. Tal olhar provocou distintas inquietações que motivaram-me a buscar entender qual a compreensão de docentes administrativos sobre sua atuação, e a buscar, nesta jornada de pesquisa de campo, embasamento teórico que auxiliasse a compreender os processos de ensino e de aprendizagem do curso de Administração.




    Assim, pela importância da reflexão acerca da teoria e sua relação com a prática, desenvolvi e ofertei, em parceria com empresas privadas e com a instituição de ensino, cursos profissionalizantes, como complemento de carga horária prática, e aulas extraclasses. Para tanto, explicava aos estudantes que os conhecimentos adquiridos incorporariam competências técnicas e práticas para a sua atuação, além de agregar experiência aos seus currículos na busca por uma vaga de trabalho. Nesse âmbito, a iniciativa foi bem aceita e a ação docente foi considerada um sucesso, pois constatou-se que vários alunos, que anteriormente tinham dificuldade para conseguir uma vaga de trabalho, passaram a ser recrutados com maior frequência. Isso reforçou minha inquietação como docente: “o que de fato deve ser feito para complementar o campo de ensino dos alunos? Esta ação é suficiente?”.




    Destarte, para dedicar-me exclusivamente à gestão empresarial e alcançar o objetivo de realizar um Mestrado em Educação, afastei-me da profissão docente em 2018. Diante disso e do desejo de voltar a atuar como professor universitário, motive-me a realizar este estudo. Dessa maneira, percebi no curso de Pós-Graduação em Educação nas Ciências, ofertado pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ/RS) em parceria com a Unibalsas/MA, a oportunidade de continuar meu processo de desenvolvimento e formação. Essa oportunidade possibilitou-me, embasado na epistemologia da prática “reflexão-na-ação” (SCHÖN, 2000), a interlocução entre a produção do conhecimento acadêmico e a prática de docentes do curso de Administração. Penso, por meio deste estudo crítico e reflexivo, estar contribuindo com o meio acadêmico da área investigada.




    Pelo que foi-me permitido vivenciar durante a carreira docente e a carreira como administrador, acredito que as experiências acumuladas (pessoais e profissionais) em universidade ou em empresa pública/privada, os estudos teóricos e o continuado processo de reflexão “na ação, sobre a ação e redirecionamento da ação”, defendido por Schön (2000), auxiliam significativamente no processo de aperfeiçoamento continuado dos sujeitos.




    Tendo isso em vista, metodologicamente, este estudo tem como bússola norteadora ações investigativas sobre a constituição do professor de Administração da Unibalsas. O intuito, com isso, é desenvolver novos conhecimentos e formas de aproximar o fazer docente com a realidade do mercado de trabalho. Para tanto, busco analisar as compreensões dos próprios docentes do curso. A partir disso, por meio desta dissertação, da pesquisa de campo e do embasamento teórico, procuro aprofundar os saberes sobre o campo do conhecimento pesquisado.




    Este trabalho divide-se em cinco capítulos. No primeiro, introdução, apresento a contextualização do problema de pesquisa, seção na qual busco, na qualidade de pesquisador, responder a inquietações, como: 1) Como o docente do curso de Administração da Unibalsas avalia o ensino da atualmente?; 2) Para o docente de Administração da Unibalsas é importante ter experiência prática como administrador? Por quê? 3) Quais relações entre teoria e prática o docente proporciona aos seus alunos durante o curso de Administração da Unibalsas? Ademais, abordo o histórico da problemática levantada, relato o motivo de ter escolhido tal tema e apresento a descrição da metodologia e do campo empírico utilizados para realização do estudo.




    No segundo capítulo aprofundo o entendimento sobre a constituição dos professores universitários do curso de Administração, a partir da perspectiva histórico-cultural, e a dinâmica dos modelos educacionais no Brasil. Já no terceiro capítulo abordo a qualificação continuada de professores e a epistemologia da prática de Schön (2000), que apresenta conceitos importantes para a produção de conhecimentos entre a prática docente e a prática profissional. Concepções essas que favoreceram o desenvolvimento das análises e categorização dos dados analisados.




    No quarto capítulo disserto acerca da regulamentação do curso de Administração da Unibalsas, na perspectiva dos documentos que o oficializam, e do perfil dos professores, a fim compreender a relação do professor com o curso e a importância do exercício docente e da prática profissional para a constituição de novos profissionais habilitados para o exigente mercado de trabalho. No quinto capítulo, sob a ótica da reflexão na ação, reflexão sobre a ação e o redirecionamento dessa ação (SCHÖN, 2000), analiso a produção de conhecimentos construída por meio dos dados empíricos da pesquisa.




    Ademais, ao final deste estudo e da pesquisa de campo, pretendo retomar os resultados obtidos sobre o processo de constituição do professor de Administração da Unibalsas, as habilidades e competências empreendidas na capacitação dos discentes e como esses profissionais vêem sua atuação docente.


  




  

    PREFÁCIO




    É com imensa satisfação e alegria que apresento este livro, resultado do esforço intelectual e dedicação acadêmica de Wellington Nascimento Silva, profissional da administração de empresas e estudioso da área de educação. A obra “A Docência sobre a Ótica de Reflexão na Ação: um estudo sobre o perfil do professor do curso de administração da Faculdade de Balsas (UNIBALSAS)” é fruto de um movimento interinstitucional de cooperação realizado entre a Faculdade de Balsas – UNIBALSAS e a Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – UNIJUI, que propiciou a oferta e abertura, na cidade de Balsas, estado do Maranhão, de uma turma de mestrado e doutorado interinstitucional (MINTER/DINTER) em Educação nas Ciências, promovida pelo Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação nas Ciências – PPGEC da UNIJUI. A partir deste projeto, novos mestres e doutores foram formados, os quais permaneceram atuando na região sul do Maranhão. Suas teses e dissertações voltaram-se para questões locais e, dentre elas, está a pesquisa desenvolvida por Wellington Nascimento Silva, sintetizada neste livro.




    O tema central proposto por Wellington nesta obra é o fazer docente, sob uma perspectiva de reflexão na ação, tendo Donald Schon e Idalberto Chiavenato, como principais interlocutores teóricos. O processo de investigação científica em tela, toma como base empírica um grupo de professores do curso de Administração da Faculdade de Balsas – Unibalsas. O objetivo central deste trabalho é identificar práticas docentes que proporcionem a formação de profissionais da área da administração aptos a atuarem de forma mais segura e consistente no mercado (ou mundo) do trabalho.




    A partir da leitura desta obra, somos convidados, em um primeiro momento, a pensar sobre as concepções da educação superior, as principais escolas (modelos) educacionais e o desafio do docente como responsável por este processo. Logo de início, o autor recorre a Chiavenato para abordar as principais habilidades comportamentais de liderança que devem ser desenvolvidas pelo professor de administração, bem como, a importância da formação continuada. Em seguida, é introduzida a epistemologia da prática como reflexão na ação, tendo Donald Schon como principal fundamentação teórica para esta abordagem. Além de Donald Schon, Wellington se utiliza de outros autores como Kenneth M. Zeichner, António Nóvoa e Otavio Aloisio Maldaner para sustentar sua tese voltada para uma formação docente centrada na prática reflexiva.




    Passada a etapa de sustentação teórica, parte-se para uma análise do processo de constituição e do papel do professor universitário, tendo como escopo central o curso de Administração e relacionando a formação do professor com as diretrizes curriculares do curso. A sustentação empírica da abordagem trazida por Wellington se dá a partir de questionários e entrevistas realizadas com um grupo de professores do curso de Administração da Faculdade de Balsas – UNIBALSAS, localizada no sul do Estado do Maranhão.




    A medida em que avançamos na leitura desta obra, somos provocados a refletir sobre os pilares constitutivos da formação profissional, especialmente no que tange à educação superior. Que perfil profissional é demandado, nos dias atuais, pelo mundo do trabalho? Quanto de esforço as Instituições de Educação Superior atuais devem desprender com a formação cidadã, com a produção de conhecimento próprio e com a formação de profissionais capazes de produzir conhecimento? As Instituições de Educação Superior estão sendo “eficientes” em seu processo formativo, considerando a volatilidade e rapidez características do mercado de trabalho atual?




    Neste sentido, uma questão que nos “salta” a partir da leitura das “entrelinhas” desta obra é “em que medida uma forte aproximação com o mercado de trabalho pode contribuir com o fazer docente, considerando o atual comportamento fortemente instável e mutante deste mesmo mercado de trabalho”? O ponto de atenção estará no mercado do trabalho (com uma visão mais prática e imediatista) ou no mundo do trabalho (com uma visão mais subjetiva e duradoura)? O que diferencia as atuais tendências de formação pela prática (hands on) com os métodos utilizados na escola tecnicista, tão criticada, mas sempre presente? Qual o risco de formarmos bons operadores mas com uma rápida obsolescência? Enfim, como entendermos o mundo do trabalho e o processo formativo neste mundo instável e dinâmico vivido?




    Uma educação direcionada mais à autoria e menos ao instrucionismo requer mudanças profundas no atual modelo educacional. Wellington não desvela o caminho, mas nos dá pistas direcionadas à reflexão na ação e, sobretudo, nos convida a refletir sobre a formação profissional e cidadã que almejamos para um mundo do trabalho inconstante, volátil e imprevisível no qual estamos mergulhados.




    Uma ótima leitura a todos!




    Fábio Roberto Pillatt




    Doutor em Educação nas Ciências




    Coordenador do Núcleo de Pesquisa,




    Pós-Graduação e Extensão da Faculdade de Balsas - UNIBALSAS


  




  

    CAPÍTULO I - HISTÓRICO DO PROBLEMA DE PESQUISA




    O interesse pelo assunto abordado nesta pesquisa – A docência sob a ótica da reflexão na ação: um estudo sobre o perfil do professor do curso de Administração da Faculdade de Balsas – resulta de observações decorrentes da atuação como professor horista da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), de 2012 a 2017, e da atuação no ramo administrativo em empresas privadas desde o ano de 1998.




    Sobre a experiência docente e a experiência administrativa: como professor universitário fiquei profundamente incomodado com a proposta pedagógica do curso de Administração. Isso porque o mercado de exige (fruto de minha observação) profissionais capacitados, que carreguem qualidades como: ser multifuncional (desenvolver a capacidade de atuar em várias funções), criativo (inovar, reinventar) e com bom conhecimento técnico (aplicar as técnicas de gestão); características que pareciam não ser desenvolvidas por meio da proposta pedagógica na Universidade – assim, nessa época desenvolvi o interesse em compreender tal situação. Por isso, com esta pesquisa de campo, busco aprofundar conhecimentos que estimulem e aproximem essas demandas.




    No âmbito administrativo, minha carreira foi construída com passagens e experiências acumuladas nos três níveis da pirâmide administrativa: 1) cargos operacionais (auxiliar, assistente) – 1998 a 2006 (9 anos); 2) cargos intermediários (supervisor, coordenador) – 2007 a 2013 (7 anos); 3) cargo de gestão – 2014 a 2020 (6 anos).




    Em 2012, após passar no processo seletivo da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), iniciei atuação na carreira docente. Dessa maneira, ministrei disciplinas de Administração, da área das Ciências Sociais Aplicadas, para diversas turmas com diferentes perfis. Acumulei experiências práticas e desafiadoras com o público adulto, por isso, assumi valorosos desafios em vista de capacitar os discentes que estudavam no período noturno, os quais iam na aula após cansativo dia de trabalho e que tinham, na maioria dos casos, uma base educacional vulnerável (Educação Básica deficitária).




    Diante disso, o sentimento de querer fazer a diferença frente aos processos de ensino e de aprendizagem desses discentes, para que obtivessem sucesso ao adentrarem no mercado de trabalho, incentivou-me a buscar compreender o perfil necessário para atuar como docentes do curso de Administração. Perfil esse que precisa visar atender às expectativas dos discentes e da sociedade, assim como buscar contribuir, verdadeiramente, com a reformulação e reflexão sobre os currículos/projetos pedagógicos desse curso superior.




    No ramo administrativo de empresas privadas, o acúmulo de experiências advindas de cargos ocupados durante uma carreira sólida, construída há mais de 20 anos, proporcionou a vivência de diversas funções e com níveis de responsabilidades diferentes. Isso permitiu-me uma reflexão analítica e crítica do setor, principalmente ao observar o profissional que a Universidade forma e a demanda que as empresas buscam e/ou necessitam.




    Ao pensar na relação “teoria x prática”, há, nas empresas que contratam os discentes, um estigma de que as Universidades não preparam profissionais plenamente qualificados, que saibam correlacionar os conceitos teóricos da disciplina de Administração à prática do exigente mercado de trabalho. Nesses termos, tenho a pretensão de recorrer à historicidade da educação brasileira e do curso de Administração no Brasil, com o intuito de compreender teoricamente essa relação.




    Essa inquietação aflorou-se a partir da experiência como docente universitário. Nesse sentido, busquei combater de alguma forma essa situação. Para tanto, tomei a iniciativa de elaborar uma Parceria Público Privada (PPP) com instituições regionais a fim de oferecer uma melhoria na qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem dos discentes. Com isso, ao buscar formar um profissional multifuncional e criativo, como proposto pelo currículo do curso da UVA, pretendi promover uma melhoria que buscasse desenvolver mais conhecimentos técnicos nos alunos e que favorecesse, consequentemente, seu engajamento com as ações demandadas pelas empresas durante suas atividades laborais. Isso porque os estudantes revelavam ser carentes justamente de conhecimento prático, principalmente pelo pouco contato com aulas e atividades que promovam experiência e experimentação de situações-problema enfrentadas por empresas, as quais desafiam constantemente o profissional que ocupa o cargo de gestão.




    Essa PPP foi formatada por um tripé institucional: de um lado havia a instituição educacional Universidade Estadual Vale do Acaraú, que compreendeu ser importante reforçar os conhecimentos práticos dos alunos com base em experiências advindas da profissão; por outro lado havia a escola profissionalizante, a instituição federal do sistema “S”, Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), escolhida rigorosamente a partir de critérios criados na proposta e por ser uma empresa renomada, com certificado e reconhecimento em todo território nacional, que possui professores experientes, e por aplicar a metodologia – reconhecida, aprovada e aceita pelos profissionais do setor administrativo em todo Brasil – Conhecimentos, Habilidades e Atitudes (CHA); e, por fim, entrou em cena uma associação sem fins lucrativos, a Associação Maranhense dos Produtores de Algodão (AMAPA), na qual atuo como gestor e a qual possui, dentre suas linhas de atendimentos, um projeto de qualificação profissional (treinamentos) ofertados para atuais e potenciais colaboradores do setor do agronegócio regional, mais especificamente a produção algodoeira do Estado – assim, em vista de potencializar a produção dessa cultura, é interesse da AMAPA capacitar e ofertar mão de obra qualificada para atuar nesse crescente mercado.




    Após a estrutura organizacional ser devidamente planejada e aprovada, entrou em cena a execução. Para tal, foi implementada essa qualificação no formato de treinamento prático como parte da carga horária da disciplina intitulada Processos e Sistemas de Decisão, desse modo, os discentes, ao participarem da qualificação, poderiam fazer uso do embasamento teórico da disciplina e o aplicar na prática.




    Ao final deste processo, obedecendo aos critérios avaliativos da instituição educacional e do SENAC, os alunos com melhores avaliações foram designados aprovados e receberam um certificado de conclusão de treinamento. Dessa forma, puderam agregar ao seu currículo profissional, ao final do curso de Administração, alguns treinamentos específicos comumente exigidos no setor. Com isso, foi gerada, notadamente, maior capacitação técnica e melhor posicionamento frente à concorrência por uma vaga no mercado regional de trabalho. Cabe ressalvar que o curso de Administração na cidade de Balsas possui grande oferta, portanto, anualmente novos profissionais competem por vagas nesse acirrado mercado. Nesse contexto, essas qualificações complementares são decisivas e importantes, porque colocam o candidato que as possui num degrau a frente de seus concorrentes.




    Em vista disso é que busquei desenvolver esta investigação. Contudo, não pretendo esgotar o assunto ou apresentar um perfil docente considerado “adequado”, afinal, o mundo, as pessoas e o mercado de trabalho é mutante. Busco, dessa maneira, compreender de que modo é possível aproximar as instituições universitárias das empresas. Ressalto que o faço sem desconsiderar os objetivos individuais de cada uma, posto que a escola busca desenvolver um ser humano reflexivo, crítico e pesquisador, enquanto as empresas normalmente querem profissionais flexíveis, ágeis, criativos e multifuncionais. Ou seja, é facilmente perceptível que os objetivos são ligeiramente distintos, contudo, precisam caminhar juntos em busca de um ponto de equilíbrio.




    A seguir, na metodologia da pesquisa, explico como foi articulada esta investigação.
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